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C O M P A R T I L H A M E N T O    AU T O P E S Q U I S Í S T I C O    G R A T I F I C A N T E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compartilhamento autopesquisístico gratificante é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, compartir e disponibilizar os resultados das pesquisas pessoais  

e autexperiências, com os compassageiros semperaprendentes, empenhados na autevolução cons-

ciencial com base no paradigma consciencial, mantendo comprazimento com o resultado da tares 

realizada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo com vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo partilha de-

riva igualmente do idioma Latim, particula, “parte pequena”, de pars, “parte; quinhão; porção; 

região; país; partido; facção; papel (que alguém representa); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor; as partes genitais”. Surgiu no Século XII. O primeiro sufixo mento procede do idioma Latim 

Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O elemento de composição au-

to provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa origina-se do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O segundo sufixo ico, ica, do idioma Gre-

go, ikós, é formador de adjetivos. A palavra gratificante vem do idioma Latim, gratificans, parti-

cípio presente de gratificare, “ser agradável a alguém; favorecer; obsequiar; gratificar; servir”. 

Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Compartilhamento satisfatório da experimentação pessoal. 2.  Parti-

lhamento autopesquisístico recompensador. 3.  Compartição do autaprendizado conscienciológico 

gratificante. 

Neologia. As 3 expressões compostas compartilhamento autopesquisístico gratificante, 

compartilhamento autopesquisístico gratificante básico e compartilhamento autopesquisístico 

gratificante avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Exposição da autopesquisa egoica. 2.  Divulgação dos autexperi-

mentos insatisfatória. 3.  Autopesquisa egocentricamente partilhada. 4.  Insatisfação decorrente da 

falta de verbação autopesquisística. 

Estrangeirismologia: o interesse pala expertise parapsíquica; os feedbacks relevantes 

recebidos a partir do compartilhamento; a glasnost nos compartilhamentos; a iniciativa da conscin 

large. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aproveitamento das informações compartilhadas. 

Coloquiologia: a importância de sentir na própria pele; o compartilhamento das auto-

pesquisas dos verbetógrafos nas tertúlias, realizadas diariamente faça sol ou chova canivete. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Feliz aquele que transfere o que 

sabe e aprende o que ensina (Cora Coralina, 1889–1985). Se não sabes, aprende; se já sabes, 

ensina (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios referentes ao tema: – “O aprendizado é como o hori-

zonte: não há limites”. “É perguntando que se aprende”. “Perguntar não ofende”. “Quem procura 

acha”. “Quem compartilha o que sabe muda a história de quem apreende”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Debates. Nos debates do Tertuliarium, os confrontos, cotejos e associações das 

ideias trazem as referências pesquisísticas e ampliam a compreensão geral”. 

2.  “Vivências. A pesquisa e o debate sobre os achados pesquisísticos são as melhores 

vivências evolutivas da consciência lúcida”. “A boa conscin escritora não digita palavras, digita 

vivências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal 

do compartilhamento experimentológico; a autexposição com intencionalidade pensênica assis-

tencial; os parapensenes; a parapensenidade; os autopesquisopensenes; a autopesquisopensenida-

de; os pensenes reeducativos; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a cosmovisão pensênica promovendo assertividade ex-

positiva; a retilinearidade pensênica gerando esclarecimentos estruturados; o materpensene de re-

ciprocidade no aproveitamento das experiências compartilhadas; o holopensene do Tertuliarium; 

o holopensene dos cursos da Conscienciologia; o holopensene contributivo à evolução grupal. 

 

Fatologia: o compartilhamento autopesquisístico gratificante; a troca de experiência co-

laborando com a teática interassistencial; o valor das experiências pessoais e dos colegas enrique-

cendo os debates entre verbetógrafos, tertulianos e teletertulianos no Curso de Longo Curso;  

o Círculo Mentalsomático, o Epicentrismo em Debate, a Tertúlia Matinal, o Areópago Conscien-

ciológico no Tertuliarium, aprimorando a autocompreensão de conscins e consciexes; a solidarie-

dade teática dos pesquisadores, compartilhada com boa intenção; os diálogos esclarecedores do 

compartilhamento fraterno; o apreço pelas experiências pessoais diversificadas; a análise das au-

texperiências e automotivação consciente em se expor; a acumulação de experiências qualifican-

do a verbação quanto à exposição das falhas e dos acertos; a vivência mútua dos experimentos;  

a reeducação recíproca; a conquista da autonomia para melhor assistir; as lições absorvidas das 

experiências pessoais e alheias; os relatos do colega oportunizando aos jejunos o acesso à tares 

verponológica; o compartilhamento das autopesquisa com os compassageiros evolutivos relatadas 

de várias maneiras respeitando o timing assistencial; as experiências trazendo confiança e respeito 

fraterno aos interessados; o uso do livre arbítrio das lições extraídas das experiências pessoais  

e dos colegas aprimorando a cognição; o bom humor sadio diário alavancando a interassistência; 

a tares calcada nos trafores; a autexperiência da atenção dividida; a capacidade do acolhimento ao 

relato do colega; a habilidade da interação favorecendo a exposição do autopesquisador em foco; 

a predisposição a interagir assistencialmente sem preconceitos; o compartilhamento das autover-

dades relativas de ponta (autoverpons) para conscins e consciexes semperaprendentes; a prática 

interassistencial sem espera de retorno; os resultados benéficos da partilha do saber com fraternis-

mo, empatia e cosmoética; a distribuição das benesses recebidas com gratidão gerando bem-estar; 

a valorização da autopesquisa do verbetógrafo diante do tema apresentado em debate; o apreço 

pelo compartilhamento relevante da troca de experiência de todos os conscienciólogos; a gratula-

ção pessoal pela participação enquanto membro ativo do mecanismo interassistencial autopesqui-

sístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compartilhamen-

to de vivências na dimensão extrafísica; a parauscultação discernida; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal, direcionadora do equilíbrio psicossomático na iscagem lúcida; as parapercep-

ções consoantes a necessidade de experiências e novos aprendizados; o parapsiquismo interassis-

tencial; a conexão com o amparo extrafísico; as parapercepções compartilhadas nos debates após 

dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo, oportunizado feedbacks esclarecedores; as sincronici-

dades compartilhadas aumentando a autoconfiança dos autopesquisadores; o parapsiquismo enri-

quecendo a compreensão dos fatos e parafatos; o bem-estar extrafísico pela assistência com a dis-

tribuição gratuita do autoconhecimento; a autexposição multidimensional promovendo autonomia 

e afastando a terceirização da responsabilidade evolutiva; o desassédio favorecendo reaprendiza-

dos; a contribuição com a equipex nas dinâmicas parapsíquicas fortalecendo a interassistência ta-

rística; o exemplarismo multidimensional das consciências predispostas aos esclarecimentos ver-

ponológicos sem esperar retorno. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperiência-autossegurança; o sinergismo consciex 

amparadora–conscin large; o sinergismo das conscins minipeças lúcidas do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio cosmoético do compartilhamento para todos; o princípio da 

evolução interassistencial; o princípio da descrença (PD) embasando a reeducação recíproca  

e a busca da constatação das informações consoante as próprias singularidades; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho; o princípio da liberdade de escolha; o princípio de o menos doente au-

xiliar o mais doente; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender; o princípio 

da semperaprendência; o princípio de respeitar o direito de outrem. 

Codigologia: o código de valores intermissivos; o código da convivialidade saudável;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao detalhismo interassistencial; o código da me-

gafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria e a prática da interassistencialida-

de com respeito. 

Tecnologia: a técnica da troca de experiências; a técnica de autodiscernimento emocio-

nal; a técnica da comunicação não violenta; a técnica de saber o momento exato de falar e de ca-

lar; a técnica da tenepes; a técnica da reeducação mútua continuada; a técnica da qualificação 

da intencionalidade; as técnicas do Universalismo; o compartilhamento de técnicas autopesqui-

sísticas com voliciolina ampliando as autorreflexões nas pesquisas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial autopesquisístico;  

o voluntário teático da tares; o voluntário com posicionamento cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autexperimento-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; a doação do labcon pessoal visando contribuir com o compassageiro na 

assunção da própria direção evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autocogni-

ciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito halo interassistencial das trocas de experiências; o efeito do desen-

volvimento evolutivo compartilhado; o efeito da autoconfiança interassistencial no relato das au-

tovivências respeitando o limite do assistido; o efeito da atenção dividida antes, durante e após 

cada interação; o efeito da ampliação do autoconhecimento para atuação sendo minipeça lúci-

da; o efeito da autoconvicção, informando sem querer convencer. 

Neossinapsologia: o compartillhamento das neossinapses obtidas por meio da troca de 

experiências; as neossinapses promovidas pela reflexão conjunta; as paraneossinapses geradas  

a partir das conexões interdimensionais; as neossinapses resultantes dos diálogos no Curso de 

longo Curso. 

Ciclologia: o ciclo experimentação–avaliação do compartilhamento; o ciclo de reeduca-

ção coletiva interassistencial. 

Enumerologia: o compartilhamento autopesquisístico do debatedor gratificante; o com-

partilhamento pesquisístico do professor itinerante gratificante; o compartilhamento pesquisísti-

co dos autores da Conscienciologia gratificante; o compartilhamento pesquisístico dos compo-

nentes das lives gratificante; o compartilhamento pesquisístico das conscins-cobaias gratificante; 

o compartilhamento pesquisístico dos integrantes das dinâmicas parapsíquicas gratificante;  

o compartilhamento pesquisístico dos compassageiros tarísticos exemplaristas gratificante. 

Binomiologia: o binômio vivência compartilhada–tares; o binômio recebimento-retri-

buição aplicado à reeducação recíproca; o binômio autorreeducação-heterorreeducação; o binô-

mio empatia-respeito. 
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Interaciologia: a interação experiência compartilhada–convicções chanceladas; a inte-

ração gratidão-retribuição; a interação debates úteis–esclarecimento grupal. 

Crescendologia: o crescendo neovivências-neoconvicções; o crescendo autovivência- 

-experiência-verbação; o crescendo tacon-minitares-megatares; o crescendo crendice–princípio 

da descrença. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio expe-

riência-aprendizagem-gratidão; o trinômio bom humor–boa vontade–boa intenção; o trinômio 

comunicação tarística–empatia–assistência. 

Polinomiologia: o polinômio aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição; o polinômio 

autopesquisa-interconfiança-intercompreensão-interassistência levando ao bem-estar de todos. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa engavetada / autopesquisa exposta;  

o antagonismo insegurança autexpositiva / despojamento esclarecedor; o antagonismo interas-

sistência multidimensional / assistência seletiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo; o para-

doxo de a autopesquisa do microuniverso íntimo poder ser interassistência universalista. 

Politicologia: a cognocracia; a tecnocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a demo-

cracia do saber; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei do maior esforço evoluti-

vo; a lei da interassistencialidade evolutiva; as leis da Cosmoética aplicada ao compartilhamento 

nas interações conscienciais cotidianas. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a reeducaciofilia; a assistenciofilia; a sociofi-

lia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a verbaciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da arrogância; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome do perfeccionismo; a síndrome da subestimação; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a reciclagem da mania de querer respostas 

prontas; a erradicação da mania de procurar empecilhos para evitar apresentar a autopesquisa. 

Mitologia: o mito da habilidade adquirida sem erros; o mito da perfeição nas aborda-

gens; o mito do impossível; o mito de a interassistência só incluir a tares e excluir a tacon. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a evolucioteca;  

a mentalsomatoteca; a encicloteca; a assistencioteca; a voluntarioteca; a consciencioteca; a Holo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autexperimentologia; a Autovivenciolo-

gia; a Taristicologia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Conviviologia; a Sociologia;  

a Comunicologia; a Universalismologia; a Acolhimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as companhias evolutivas; a isca humana inconsciente; a isca humana lúci-

da; a conscin compartilhadora; a consciência exemplarista; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a conscin neofílica. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o experimentador; o amparador extrafísico; o amparador 

intrafísico; o teleguiado autocrítico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a experimentadora; a amparadora extrafísica; a ampara-

dora intrafísica; a teleguiada autocrítica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodeciso-
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ra; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepes-

sista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compartilhamento autopesquisístico gratificante básico = o da consciên-

cia jejuna predisposta à assistência, porém com enfoque teórico e egocármico; compartilhamento 

autopesquisístico gratificante avançado = o da consciência veterana interassistencial teática repar-

tindo as autexperimentações com foco universalista e policármico. 

 

Culturologia: a cultura do compartilhamento interassistencial das autexperiências;  

a cultura da participação em atividades autopesquisísticas; a cultura da cosmoeticidade; a cultu-

ra da autorreflexão; a cultura descrenciológica; a cultura da Conviviologia Sadia; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compartilhamento autopesquisístico gratificante, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

03.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

12.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

14.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  INTERASSISTENCIAL  AUTOPESQUISADORA  

COMPARTILHA  EXPERIMENTOS  PESSOAIS  SENTINDO  

APREÇO  E  GRATIDÃO  AO  RETRIBUIR  OS  APORTES  COM  

BASE  NO  PRINCÍPIO  “JUNTOS  VAMOS  MAIS  LONGE”. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é grato ao compartilhamento das auto e heterex-

periências pesquisísticas? Reconhece a exposição da autopesquisa enquanto porta de acesso aos 

conhecimentos conscienciológicos? 
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